
O que se segue representa o ensino bíblico concernente à 
relação entre fé e obras. A fé se opõe às obras quando por obras 
entendemos boas obras que a pessoa faz com o intuito de merecer 
a salvação. (Gál. 3:11.) Entretanto, uma fé viva produzirá obras 
(Tia. 2:26), tal qual uma árvore viva produzirá frutos. A fé é 
justificada e aprovada pelas obras (Tia. 2:18), assim como o estado 
de saúde das raízes duma boa árvore é indicado pelos frutos. A fé 
se aperfeiçoa pelas obras (Tia. 2:22), assim como a flor se completa 
ao desabrochar. Em breves palavras, as obras são o resultado da 
fé, a prova da fé, e a consumação da fé. 

Imagina-se que haja contradição entre os ensinos de Paulo e 
de Tiago. O primeiro, aparentemente, teria ensinado que a pessoa é 
justificada pela fé, o último que ela é justificada pelas obras. (Vide 
Rom. 3:20 e Tia. 2:14-16.) Contudo, uma compreensão do sentido 
em que eles empregaram os termos, rapidamente fará desvanecer a 
suposta dificuldade. Paulo está recomendando uma fé viva que 
confia somente no Senhor; Tiago está denunciado uma fé morta e 
formal que representa, apenas, um consentimento mental. Paulo 
está rejeitando as obras mortas da lei, ou obras sem fé; Tiago está 
louvando as obras vivas que demonstram a vitalidade da fé. A 
justificação mencionada por Paulo refere-se ao início da vida 
cristã; Tiago usa a palavra com o significado de vida de obediência 
e santidade como evidência exterior da salvação. Paulo está 
combatendo o legalismo, ou a confiança nas obras como meio de 
salvação; Tiago está combatendo antinomianismo, ou seja, o 
ensino de que não importa qual seja a conduta da pessoa, uma vez 
que creia. Paulo e Tiago não são soldados lutando entre si; são 
soldados da mesma linha de combate, cada qual enfrentando 
inimigos que os atacam de direções opostas. 

 

III. A REGENERAÇÃO 

1. Natureza da regeneração. 
A regeneração é o ato divino que concede ao penitente que crê 

uma vida nova e mais elevada mediante união pessoal com Cristo. 
O Novo Testamento assim descreve a regeneração: 

 



(a) Nascimento. Deus o pai é quem "gerou", e o crente é 
"nascido" de Deus (1 João 5:1), "nascido do Espírito" (João 3:8), 
"nascido do alto" (tradução literal de João 3:3,7). Esses termos 
referem-se ao ato da graça criadora que faz do crente um filho de 
Deus. 

 

(b) Purificação. Deus nos salvou pela "lavagem" 
(literalmente, lavatório ou banho) da regeneração". (Tito 3:5.) A 
alma foi lavada completamente das imundícias da vida de outrora, 
recebendo novidade de vida, experiência simbolicamente expressa 
no ato de batismo. (Atos  

 

(c) Vivificação. Somos salvos não somente pela "lavagem da 
regeneração", nas também pela "renovação do Espírito Santo" (Tito 
3:5. Vide também Col. 3:10; Rom. 12:2; Efés. 4:23; Sal. 51:10). A 
essência da regeneração é uma nova vida concedida por Deus Pai, 
mediante Jesus Cristo e pela operação do Espírito Santo. 

 

(d) Criação. Aquele que criou o homem no princípio e soprou 
em suas narinas o fôlego de vida, o recria pela operação do seu 
Espírito Santo. (2 Cor. 5:17;Efés. 2:10; Gál. 6:15; Efés. 4:24; vide 
Gên. 2:7.) O resultado prático é uma transformação radical da 
pessoa em sua natureza, seu caráter, desejos e propósitos. 

 

(e) Ressurreição. (Rom. 6:4,5; Col. 2:13; 3:1; Efés. 2:5, 6.) 
Como Deus vivificou o barro inanimado e o fez vivo para com o 
mundo físico, assim ele vivifica a alma em seus pecados e a faz 
viva para as realidades do mundo espiritual. Esse ato de 
ressurreição espiritual é simbolizado pelo batismo nas águas. A 
regeneração é "a grande mudança que Deus opera na alma quando 
a vivifica; quando ele a levanta da morte do pecado para a vida de 
justiça" (João Wesley). 

Notar-se-á que os termos acima citados são apenas variantes 
de um grande pensamento básico da regeneração, isto é, uma 
divina comunicação duma nova vida à alma do homem. Três fatos 
científicos relativos à vida natural também se aplicam à vida 



espiritual; isto é, ela surge repentinamente; aparece 
misteriosamente, e desenvolve-se gradativamente. 

Regeneração é o aspecto singular da religião do Novo 
Testamento. Nas religiões pagãs, reconhece-se universalmente a 
permanência do caráter. Embora essas religiões recomendem 
penitências e ritos, pelos quais a pessoa espera expiar os seus 
pecados, não há promessa de vida e de graça para transformar a 
sua natureza. A religião de Jesus Cristo é "a única religião no 
mundo que declara tomar a natureza decaída do homem e 
regenerá-la, colocando-a em contacto com a vida de Deus". Assim 
declara fazer, porque o Fundador do Cristianismo é Pessoa Viva e 
Divina, que vive para salvar perfeitamente os que por ele se 
chegam a Deus. (Heb. 7:25.) Não existe nenhuma analogia entre a 
religião cristã, e, digamos, o Budismo ou a religião maometana. De 
maneira nenhuma se pode dizer: "quem tem Buda tem a vida". (Vide 
1João 5:12.) Buda pode ter algo em relação à moralidade. Pode 
estimular, causar impressão, ensinar, e guiar, mas nenhum 
elemento novo foi acrescido às almas que professam o Budismo. 
Tais religiões podem ser produtos do homem natural e moral. Mas o 
Cristianismo declara-se ser muito mais. Além das coisas de ordem 
natural e moral, o homem desfruta algo mais na Pessoa de 
Alguém mais, Jesus Cristo. 

 

2. Necessidade da regeneração. 
A entrevista de nosso Senhor com Nicodemos (João 3) 

proporciona um excelente fundo histórico para o estudo deste 
tópico. As primeiras palavras de Nicodemos revelam uma série de 
emoções provenientes do seu coração. A declaração abrupta de 
Jesus no verso 3, que parece ser uma repentina mudança do 
assunto, explica-se pelo fato de Jesus estar respondendo ao 
coração de Nicodemos e não às palavras de sua interrogação. As 
primeiras palavras de Nicodemos revelam. 1) Fome espiritual. Se 
esse chefe judaico tivesse expressado o desejo de sua alma, talvez 
teria dito: "Estou cansado do ritualismo morto da sinagoga vou lá 
mas volto para casa com a mesma fome com que saí. Infelizmente, 
a glória divina afastou-se de Israel; não há visão e o povo perece. 
Mestre, a minh'alma suspira pela realidade! Pouco conheço de tua 
pessoa, mas tuas palavras tocaram-me o coração. Teus milagres 
convenceram-me de que és Mestre vindo de Deus. Gostaria de te 



acompanhar. 2) Faltou a Nicodemos profunda convicção. Sentiu a 
sua necessidade, mas necessidade dum instrutor e não dum 
Salvador. Tal qual a mulher samaritana, ele queria a água da vida 
(João 4:15), mas, como aquela, Nicodemos teve de compreender 
que era pecador, que precisava de purificação e transformação. 
(João 4:16-18.) 3) Nota-se nas suas palavras um rasto de 
autocomplacência, coisa muito natural num homem de sua idade e 
posição. Ele diria a Jesus: "Creio que foste enviado a restaurar o 
reino de Israel, e vim dar-te alguns conselhos quanto aos planos 
para conseguir esse objetivo." Provavelmente ele supôs que sendo 
israelita e filho de Abraão, essas qualificações seriam suficientes 
para o tornarem membro do reino de Deus. 

"Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo 
que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus." 
Parafraseando essa passagem, Jesus diria: "Nicodemos, tu não 
podes unir-te à minha companhia como se te unisses a uma 
organização. O pertencer à minha companhia não depende da 
qualidade de tua vida; minha causa não é outra senão aquela do 
reino de Deus, e tu não podes entrar nesse reino sem experimentar 
uma transformação espiritual. O reino de Deus é muito diferente 
do que estás pensando, e o modo de estabelecê-lo e de juntar seus 
súditos é muito diferente do meio de que estás cogitando." 

Jesus apontou a necessidade mais profunda e universal de 
todos os homens — uma mudança radical e completa da natureza 
e caráter do homem em sua totalidade. Toda a natureza do homem 
ficou deformada pelo pecado, a herança da queda; essa 
deformação moral reflete-se em sua conduta e em todas as suas 
relações. Antes que o homem possa ter uma vida que agrade a 
Deus, seja no presente ou na eternidade, sua natureza precisa 
passar por uma transformação tão radical, que seja realmente um 
segundo nascimento. O homem não pode transformar-se a si 
mesmo; essa transformação terá que vir de cima. 

Jesus não tentou explicar o como do novo nascimento, mas 
explicou opor quê do assunto. "O que é nascido da carne é carne, e 
o que é nascido de Espírito é espírito." Carne e espírito pertencem 
a reinos diferentes, e um não pode produzir o outro. A natureza 
humana pode gerar a natureza humana, mas somente o Espírito 
Santo pode gerar a natureza espiritual. A natureza humana 
somente pode produzir a natureza humana; e nenhuma criatura 
poderá elevar-se acima de sua própria natureza. A vida espiritual 



não passa do pai ao filho pela geração natural; ela procede de Deus 
para o homem por meio da geração espiritual. 

A natureza humana não pode elevar-se acima de si própria. 
Escreveu Marcus Dods: 

 
 Todas as criaturas possuem certa natureza segundo a 
sua espécie, determinada pela sua ascendência. Essa 
natureza que o animal recebe dos seus pais determina, 
desde o princípio, a sua capacidade e a esfera desse 
animal. A toupeira não pode subir aos ares como o faz a 
águia; nem tampouco pode o filhote da águia cavar um 
buraco como afaz toupeira. Nenhum treino jamais fará a 
tartaruga correr como o antílope, nem fará o antílope tão 
forte como o leão... Além de sua natureza, nenhum 
animal poderá agir. 
 

O mesmo princípio podemos aplicar ao homem. O destino 
mais elevado do homem é viver com Deus para sempre; mas a 
natureza humana, em seu estado presente, não possui a 
capacidade para viver no reino celestial. Portanto, será necessário 
que a vida celestial desça de cima para transformar a natureza 
humana, preparando-a para ser membro desse reino. 

 

3. Os meios de regeneração. 
(a) Agência divina. O Espírito Santo é o agente especial na 

obra de regeneração. Ele opera a transformação na pessoa. (João 
3:6; Tito 3:5.) Contudo, todas as Pessoas da Trindade operam 
nessa obra. Realmente as três Pessoas operam em todas as divinas 
operações, embora cada Pessoa exerça certos ofícios que lhe são 
peculiares. Dessa forma o Pai é preeminentemente o Criador; 
contudo, tanto o Filho como o Espírito Santo são mencionados 
como agentes na criação. O Pai gera (Tia. 1:18) e no Evangelho de 
João, o Filho é apresentado como o Doador da vida. (Vide caps. 5 e 
6.) 

Notem especialmente a relação de Cristo com a regeneração 
do homem. É ele o Doador da vida. De que maneira ele vivifica os 
homens? Vivifica-os por morrer por eles, de forma que, ao 



comerem sua carne e beberem seu sangue (que significa crer em 
sua morte expiatória), eles recebem a vida eterna. Qual é o 
processo de conceder a vida aos homens? Uma parte da 
recompensa de Cristo era a prerrogativa de conceder o Espírito 
Santo (Vide João 3:3,13; Gál.3:13,14), e ele ascendeu para que 
pudesse tomar-se a Fonte da vida e energia espiritual (João 6:62; 
Atos 2:33). O Pai tem vida em si (João 5:26); portanto, ele concede 
ao Filho ter vida em si; o Pai é a Fonte do Espírito Santo, mas ele 
concede ao Filho o poder de conceder o Espírito; desta forma o 
Filho é um "Espírito vivificante" (1 Cor. 15:45), tendo poder, não 
somente para ressuscitar os mortos, fisicamente, (João 5:25,26) 
mas também vivificar as almas mortas dos homens. (Vide Gên 2:7; 
João 20:22; 1 Cor. 15:45.) 

 
(b) A preparação humana. Estritamente falando, o homem não 

pode cooperar no ato de regeneração, que é um ato soberano de 
Deus; mas o homem pode tomar parte na preparação para o novo 
nascimento. Qual é essa preparação? Resposta: Arrependimento e 
fé. 

 

4. Efeitos da regeneração. 
Podemos agrupá-los sob três tópicos: posicionais (adoção); 

espirituais (união com Deus); práticos (a vida de justiça). 
(a) Posicionais. Quando a pessoa passa pela transformação 

espiritual conhecida como regeneração, torna-se filho de Deus e 
beneficiário de todos os privilégios dessa filiação. Assim escreve o 
Dr. William Evans: "Pela adoção, o crente, que já é filho de Deus, 
recebe o lugar de filho adulto; dessa forma o menino torna-se filho, 
o filho menor torna-se adulto." (Gál. 4:1-7.) A palavra "adoção" 
significa literalmente: "dar a posição de filhos" e refere-se, no uso 
comum, ao homem que toma para seu lar crianças que não são as 
suas pelo nascimento. 

Quanto à doutrina, devemos distinguir entre adoção e 
regeneração: o primeiro é um termo legal que indica conceder o 
privilégio de filiação a um que não é membro da família; o segundo 
significa a transformação espiritual que toma a pessoa filho de 
Deus e participante da natureza divina. Contudo, na própria 



experiência, é difícil separar os dois, visto que a regeneração e a 
adoção representam a dupla experiência da filiação. 

No Novo Testamento a filiação comum é, às vezes, definida 
pelo termo "filhos" ("uioi"— no grego), termo que originou a palavra 
"adoção"; outras vezes é definida pela palavra "tekna", no grego, 
também traduzida por "filhos", que significa literalmente "os 
gerados", significando a regeneração. As duas idéias são distintas e 
ao mesmo tempo combinadas nas seguintes passagens: "Mas, a 
todos quantos o receberam, deu-lhes o poder (implicando adoção) 
de serem feitos filhos de Deus... os quais... nasceram... de Deus" 
(João 1:12,13). "Vede quão grande caridade nos tem concedido o 
Pai, que fôssemos chamados (implicando adoção) filhos de Deus (a 
palavra que significa "gerados" de Deus)" (1 João 3:1). Em Rom. 8: 
15,16 as duas idéias se entrelaçam: "Porque não recebestes o 
espírito de escravidão, para outra vez estardes em temor, mas 
recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos 
Abba, Pai. O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus." 

 
(b) Espirituais. Devido à sua natureza, a regeneração envolve 

união espiritual com Deus e com Cristo mediante o Espírito Santo; 
e essa união espiritual envolve habitação divina (2 Cor. 6:16-18; 
Gál. 2:20; 4:5,6; 1 João 3:24; 4:13.) Essa união resulta em um 
novo tipo de vida e de caráter, descrito de várias maneiras; 
novidade de vida (Rom. 6:4); um novo coração (Ezeq. 36:26); um 
novo espírito (Ezeq. 11:19); um novo homem (Efés. 4:24); 
participantes da natureza divina (2 Ped. 1:4). O dever do crente é 
manter seu contacto com Deus mediante os vários meios de graça 
e dessa forma preservar e nutrir a sua vida espiritual. 

(c) Práticos. A pessoa nascida de Deus demonstrará esse fato 
pelo ódio que tem ao pecado (1 João 3:9; 5:18), por obras de 
justiça (1 João 2:29), pelo amor fraternal (1 João 4:7) e pela vitória 
que alcança sobre o mundo (1 João 5:4). 

Devemos evitar estes dois extremos: primeiro, estabelecer um 
padrão tão baixo que a regeneração se torne questão de reforma 
natural; segundo, estabelecer um padrão elevado demais que não 
leve em conta as fraquezas dos crentes. Crentes novos que estão 
aprendendo a andar com Jesus estão sujeitos a tropeçar, como o 
bebê que aprende a andar. Mesmo os crentes mais velhos podem 



IV. O ESPÍRITO NA EXPERIÊNCIA HUMANA. 

Esta secção concerne às várias operações do Espírito em 
relação com os homens. 

 

1. Convicção. 
Em João 16:7-11 Jesus descreve a obra do Consolador em 

relação ao mundo. O Espírito agirá como "promotor de Justiça", 
por assim dizer, trabalhando para conseguir uma condenação 
divina contra os que rejeitam a Cristo. Convencer significa levar ao 
conhecimento verdades que de outra maneira seriam postas em 
dúvida ou rejeitadas, ou provar acusações feitas contra a conduta. 
Os homens não sabem o que é o pecado, a justiça e o juízo; 
portanto, precisam ser convencidos da verdade espiritual. Por 
exemplo, seria inútil discutir com uma pessoa que declarasse não 
ver beleza alguma numa rosa, pois sua incapacidade demonstraria 
falta de apreciação pelo belo. Precisa ser despertado nela um 
sentido de beleza; precisa ser "convencida" da beleza da flor. Da 
mesma maneira, a mente e a alma obscurecidas nada discernem 
das verdades espirituais antes de serem convencidas e despertadas 
pelo Espírito Santo. Ele convencerá os homens das seguintes 
verdades: 

(a) O pecado de incredulidade. Quando Pedro pregou, no dia 
de Pentecoste, ele nada disse acerca da vida licenciosa do povo, 
do seu mundanismo, ou de sua cobiça; ele não entrou em detalhes 
sobre sua depravação para os envergonhar. O pecado do qual os 
culpou, e do qual mandou que se arrependessem, foi a crucificação 
do Senhor da glória; o perigo do qual os avisou foi o de se 
recusarem a crer em Jesus. Portanto, descreve-se o pecado da 
incredulidade como o pecado único, porque, nas palavras dum 
erudito, "onde esse permanece, todos os demais pecados surgem e 
quando esse desaparece todos os demais desaparecem". É o 
"pecado mater", porque produz novos pecados, e por ser o pecado 
contra o remédio para o pecado. Assim escreve o Dr. Smeaton: "Por 
muito grande e perigoso que seja esse pecado, tal é a ignorância 
dos homens a seu respeito que sua criminalidade é inteiramente 
desconhecida até que seja descoberta pela influência do Espírito 
Santo, o Consolador. A consciência poderá convencer o homem dos 
pecados comuns, mas nunca do pecado da incredulidade. Jamais 



homem algum foi convencido da enormidade desse pecado, a não 
ser pelo próprio Espírito Santo." 

(b) A justiça de Cristo. "Da justiça, porque vou para meu 
Pai, e não me vereis mais" (João 16:10). Jesus Cristo foi 
crucificado como malfeitor e impostor. Mas depois do dia de 
Pentecoste, o derramamento do Espírito e a realização do milagre 
em seu nome convenceram a milhares de judeus de que não 
somente ele era justo, mas também era a fonte única e o caminho 
da justiça. Usando Pedro, o Espírito os convenceu de que haviam 
crucificado o Senhor da Justiça (Atos 2:36, 37), mas também ele 
lhes assegurou que havia perdão e salvação em seu nome (Atos 
2:38). 

(c) O juízo sobre Satanás. "E do juízo, porque já o 
príncipe deste mundo está julgado" (João 16:11). Como se 
convencerão as pessoas na atualidade de que o crime será 
castigado? Pela descoberta do crime e seu subseqüente castigo; em 
outras palavras, pela demonstração da justiça. A cruz foi uma 
demonstração da verdade de que o poder de Satanás sobre a vida 
dos homens foi destruído, e de que sua completa ruína foi 
decretada. (Heb. 2:14,15; l João 3:8; Col. 2:15; Rom. 16:20.) 
Satanás tem sido julgado no sentido de que perdeu a grande 
causa, de modo que já não tem mais direito de reter, como 
escravos, os homens seus súditos. Pela sua morte, Cristo resgatou 
todos os homens do domínio de Satanás, devendo estes aceitar sua 
libertação. Os homens são convencidos pelo Espírito Santo de que 
na verdade são livres (João 8:36). Já não são súditos do tentador; 
já não são obrigados mais a obedecer-lhe, agora são súditos leais 
de Cristo, servindo-o voluntariamente no dia do seu poder. (Sal. 
110:3.) Satanás alegou que lhe cabia o direito de possuir os 
homens que pecaram, e que o justo Juiz devia deixá-los sujeitos a 
ele. O Mediador, por outra parte, apelou para o fato de que ele, 
o Mediador, havia levado o castigo do homem, tomando assim o 
seu lugar, e que, portanto, a justiça, bem como a 
misericórdia, exigiam que o direito de conquista fosse anulado e 
que o mundo fosse dado a ele, o Cristo, que era o seu segundo 
Adão e Senhor de todas as coisas. O veredito final divino foi 
contrário ao príncipe deste mundo — e ele foi julgado. Ele já não 
pode guardar seus bens em paz visto que Um mais poderoso o 
venceu. (Luc. 11:21, 22.) 

 



2. Regeneração. 
A obra criadora do Espírito sobre a alma ilustra-se pela obra 

criadora do Espírito de Deus no princípio sobre o corpo do homem. 

Voltemos à cena apresentada em Gên. 2:7. Deus tomou o pó 
da terra e formou um corpo. Ali jazia inanimado e quieto esse 
corpo. Embora já estando no mundo, e rodeado por suas belezas, 
esse corpo não reagia porque não tinha vida; não via, não ouvia, 
não entendia. 

Então "Deus soprou em seus narizes o fôlego da vida; e o 
homem foi feito alma vivente". Imediatamente tomou 
conhecimento, vendo as belezas e ouvindo os sons do mundo ao 
seu redor. Como sucedeu com o corpo, assim também sucede com 
a alma. O homem está rodeado pelo mundo espiritual e rodeado 
por Deus que não está longe de nenhum de nós. (Atos 17:27.) No 
entanto, o homem vive e opera como se esse mundo de Deus não 
existisse, em razão de estar morto espiritualmente, não podendo 
reagir como devia. Mas quando o mesmo Senhor que vivificou o 
corpo vivifica a alma, a pessoa desperta para o mundo espiritual e 
começa a viver a vida espiritual. Qualquer pessoa que tenha 
presenciado as reações dum verdadeiro convertido, conforme a 
experiência radical conhecida como novo nascimento, sabe que a 
regeneração não é meramente uma doutrina, mas uma realidade 
prática. 

 

3. Habitação. 
 Vide João 14:17; Rom. 8:9; 1Cor. 6:19; 2Tim. 1:14: 1João 

2:27; Col. 1:27; 1João 3:24; Apo. 3:20. Deus está sempre 
e necessariamente presente em toda parte; nele vivem todos os 
homens; nele se movem e têm seu ser. Mas a habitação interior 
significa que Deus está presente duma maneira nova, mantendo 
uma relação pessoal com o indivíduo. Esta união com Deus, que é 
chamada habitação, morada, é produzida realmente pela presença 
da Trindade completa, como se poderá ver por um exame 
dos textos supra citados. Considerando que o ministério especial 
do Espírito Santo é o de habitar no coração dos homens, a 
experiência é geralmente conhecida como morada do Espírito 
Santo. 



Muitos eruditos ortodoxos crêem que Deus concedeu a Adão 
não somente vida física e mental mas também a habitação do 
Espírito, a qual ele perdeu por causa do pecado. Essa perda 
atingiu não somente a ele mas também os seus descendentes. 
Essa ausência do Espírito deixou o homem nas trevas e na 
debilidade espiritual. Quando, não logo, pouco a pouco, ataca 
essas falhas, uma após outra, ora estas ora aquelas, entrando nos 
mínimos detalhes de modo tão cabal que, não podendo escapar à 
influência do Espírito, um dia esse homem será perfeito, glorificado 
pelo Espírito, e resplandecente com a vida de Deus". 

 

4. Recebimento dos dons. 
Requisitos. Deus é soberano na questão de outorgar os dons; 

é ele quem decide quanto à classe de dom a ser outorgado. Ele 
pode conceder um dom sem nenhuma intervenção humana, e 
mesmo sem a pessoa o pedir. Mas geralmente Deus age em 
cooperação com o homem, e há alguma coisa que o homem pode 
fazer nesse caso. Que se requer daqueles que desejam os dons? 

(a) Submissão à vontade divina. A atitude deve ser, não o que 
eu quero, mas o que ele quer. Às vezes queremos um dom extra-
ordinário, e Deus pode decidir por outra coisa. 

(b) Ambição santa. "Procurai com zelo os melhores dons" 
(1Cor. 12:31; 14:1). Muitas vezes a ambição tem conduzido 
as pessoas à ruína e ao prejuízo, mas isso não é razão de não 
a consagrarmos ao serviço de Deus. 

(c) Desejo ardente pelos dons naturalmente resultará em 
oração, e sempre em submissão a Deus. (Vide 1Reis 3:5-10; 2 Reis 
2:9, 10.)  

(d) Fé. Alguns têm perguntado o seguinte: "Devemos esperar 
pelos dons?" Posto que os dons espirituais são instrumentos 
para a edificação da igreja, parece mais razoável começar a 
trabalhar para Deus e confiar nele a fim de que conceda o dom 
necessário para a tarefa particular. Desse modo o professor da 
Escola Dominical confiará em Deus para a operação dos dons 
necessários a um mestre; da mesma maneira o pastor, o 
evangelista e os leigos. Uma boa maneira de conseguir um 
emprego é ir preparado para trabalhar. Uma boa maneira de 
receber os dons espirituais é estar "na obra" de Deus, em vez de 



estar sentado, de braços cruzados, esperando que o dom caia do 
céu. 

(e) Aquiescência. O fogo da inspiração pode ser extinguido 
pela negligência; daí a necessidade de despertar (literalmente 
"acender") o dom que está em nos (2Tim. 1:6; 1 Tim. 4:14). 

 

5. A prova dos dons. 
As Escrituras admitem a possibilidade da inspiração 

demoníaca como também das supostas mensagens proféticas que 
se originam no próprio espírito da pessoa. Apresentamos as 
seguintes provas pelas quais se pode distinguir entre a inspiração 
verdadeira e a falsa. 

 

(a) Lealdade a Cristo. Quando estava em Éfeso, Paulo recebeu 
uma carta da igreja em Corinto contendo certas perguntas, uma 
das quais era "concernente aos dons espirituais", 1Cor. 
12:3 sugere uma provável razão para a pergunta. Durante uma 
reunião, estando o dom de profecia em operação, ouvia-se uma voz 
que gritava: "Jesus é maldito." é possível que algum adivinho 
ou devoto do templo pagão houvesse assistido à reunião, e quando 
o poder de Deus desceu sobre os cristãos, esses pagãos 
se entregaram ao poder do demônio e se opuseram à confissão: 
"Jesus é Senhor", com a negação diabólica: "Jesus é maldito!" A 
história das missões modernas na China e em outros países 
oferece casos semelhantes. Paulo imediatamente explica aos 
coríntios, desanimados e perplexos, que há duas classes de 
inspiração: a divina e a demoníaca, e explica a diferença entre 
ambas. Ele lhes lembra os impulsos e êxtases demoníacos que 
haviam experimentado ou presenciado em algum templo pagão, e 
assinala que essa inspiração conduz à adoração dos ídolos. (Vide 
1Cor. 10:20.) De outra parte, o Espírito de Deus inspira as pessoas 
a confessarem a Jesus como Senhor. "Portanto, vos quero fazer 
compreender que ninguém que fala pelo Espírito de Deus diz: 
Jesus é anátema, e ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor 
senão pelo Espírito Santo" (1Cor. 12:3; Vide Apo. 19:10; Mat. 
16:16, 17; 1João 4:1,2). Naturalmente isso não significa que a 
pessoa não pode dizer, como um papagaio, que Jesus é Senhor. O 
sentido verdadeiro é que ninguém pode expressar a sincera 


